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Impacto da fi nal no Brasileirão
A decisão da Libertadores interessa a três clubes que entram em campo, 
hoje, pela 36ª rodada do Brasileirão. Corinthians, Bahia e Vasco “torcem” 
pelo título do Botafogo para aumentar de sete para oito o número de 
vagas do país para edição de 2025 do torneio continental via Série A. 
Nono colocado, com 47 pontos, o Corinthians visita o Criciúma, às 19h30. 
Simultaneamente, o Bahia (8º, também 47), encara o Cuiabá. Com chances 
menores, o Vasco (11º e 43 somados) enfrenta o Atlético-GO, às 21h30.

E
m 7 de junho de 2006, dois 
dias antes da abertura da Co-
pa do Mundo na Alemanha, 
Eduardo Gonçalves de An-

drade, o gabaritado Tostão, escre-
veu: “O Brasil tem vários espiões, 
olheiros ou observadores assistin-
do aos jogos de outras seleções. 
Gosto mais da pa-
lavra olheiro. Sa-
ber olhar é uma 
virtude. A maioria 
só enxerga com o 
olho e não vê o es-
sencial. Em 1996, 
na véspera de 
Brasil x Japão pe-
la Olimpíada, co-
nheci o mais an-
tigo olheiro bra-
sileiro, Jairo dos 
Santos, até hoje 
na Seleção. O Bra-
sil não perdeu por 
falta de informa-
ções. No seu mi-
nucioso relatório, 
ele dizia até quan-
tas vezes um joga-
dor tocava a bola 
com as pernas direita e esquerda. 
Setas mostravam a movimenta-
ção dos atletas. Às vezes, uma seta 
trombava com a outra. Porém, ele 
não dava opiniões objetivas nem 
subjetivas sobre os adversários, 
como se gostou ou não do que viu. 
Só informava. O conhecimento vai 
muito além da informação”, defen-
deu no artigo Profissão: olheiro, na 
Folha de S. Paulo.

O relato do campeão da Copa do 
Mundo de 1970 com a Seleção e da 
Taça Brasil de 1966 com o Cruzeiro 
é atemporal e remete diretamente 
aos belos trabalhos de Atlético-MG 
e Botafogo 18 anos depois. Dizem 
que o futebol não é o mais mes-
mo. De fato, passou por atualiza-
ções. Mas alguns aspectos nunca 
mudam. A presença dos bons e ve-
lhos olheiros é exemplo, embora o 

termo da moda seja 
outro: scout. Profis-
sionais isolados e até 
solitários na função 
ganharam departa-
mento, mais partici-
pação e protagonis-
mo, como na dupla 
finalista da Liberta-
dores, hoje, às 17h, 
no Monumental de 
Núñez, em Buenos 
Aires, na Argentina.

O trabalho dos 
homens invisíveis 
no Atlético-MG é 
chefiado por Gus-
tavo Nicoline desde 
maio de 2020. Coor-
denador de análi-
se de desempenho 
do Galo, Nicoline 

acumula 20 anos de experiência. 
Acredite se quiser: ele iniciou a 
carreira no arquirrival Cruzeiro, 
em 2004. Depois, contribuiu pa-
ra Figueirense, Vasco e Palmeiras. 
Os fiéis escudeiros dele são Ale-
xandre Cosme e Matheus Dupin. 
Membro da comissão do técnico 
Gabriel Milito, o argentino Juan 
Manoel Cortes também colabora. 
Pedro Picchioni é o coordenador 

técnico de scouting do clube.
É um cargo sem badalação, mas 

devidamente reconhecido por 
quem está em campo. Hulk evi-
denciou isso no jogo de volta da se-
mifinal da Copa do Brasil contra o 
Vasco, em outubro. O Atlético-MG 
perdia por 1 x 0 para o Vasco e de-
cidiria a classificação nos pênal-
tis. No entanto, o vingador do Galo 
surpreendeu com chute colocado 
de fora da área, indefensável para 
o goleiro Léo Jardim. “Antes do jo-
go, o meu scout já tinha trabalha-
do quais seriam as possibilidades 
de gol: bola batida no alto na direita 
ou o chute cruzado no lado esquer-
do do goleiro. Fui feliz na primeira 
oportunidade que tive, de bater co-
mo foi estudado e, graças a Deus, o 
gol aconteceu”, compartilhou.

Reprises de jogos do time e de 
adversários, dados coletados du-
rante as partidas, como os tradi-
cionais mapas de calor dos posi-
cionamentos da equipe e de ca-
da atleta, ajudam o técnico Milito 
a montar a equipe. As convicções 
do sistema tático 3-4-3 com a bo-
la e 5-4-1 sem ela tem a influência 
dos especialistas. A atuação mais 
simbólica do Galo nesta tempora-
da, com o 3 x 0 sobre o River Plate 
no jogo de ida da semifinal da Li-
bertadores, reforça o trabalho co-
letivo. A função de olheiros e ana-
listas não se restringe ao mate-
rial humano do elenco. Também 
há quem monitore as oportuni-
dades no mercado da bola, co-
mo Edgard Albino, ex-zagueiro do 
clube, que se aposentou no Cei-
lândia em 2006. Ele é um dos res-
ponsáveis por chegadas de peças 

importantes e pontuais, como o 
beque Lyanco, vindo do Catar.

O belo trabalho do português 
Artur Jorge tem quase dois times 
por trás. A área de scout botafo-
guense conta com 19 profissionais 
comprometidos a levar os jogado-
res à plenitude técnica. O número 
de analistas é quase quatro vezes 
maior do que antes da venda das 
ações da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) para 
o magnata estadu-
nidense John Tex-
tor. O cartola é po-
lêmico, corneta ar-
bitragem, adversá-
rios, CBF, mas não 
abre mão de infor-
mações precisas e 
capazes de decidir 
uma partida como 
a de hoje.

A mente por trás 
do departamen-
to de análise do 
Botafogo perten-
ce a um ex-Atléti-
co. Alessandro Bri-
to foi head scout do 
Galo por um ano 
e dois meses an-
tes de arrumar as 
malas para o Rio de Janeiro. Bri-
to também acumula experiências 
dos tempos de Internacional, Pa-
raná e Athletico-PR. Raphael Re-
zende, Bruno Noce, Cristian Cos-
ta e Willian Santos também são 
os olhos de lince que ajudaram 
o Botafogo a reforçar o time e 
colocá-los de forma harmônica 
em campo no sistema 4-2-3-1 do 
treinador português.

Eles pinçaram Luiz Henrique 
no Real Betis, da Espanha. Obser-
varam bem a oportunidade de re-
patriar o centroavante Igor Jesus 
dos Emirados Árabes Unidos. O 
meia Thiago Almada foi a prin-
cipal contratação do segundo se-
mestre após duas temporadas e 
meia na emergente Major League 
Soccer, dos Estados Unidos.

“Se você olha como monta-
mos o elenco, não 
é só sobre os joga-
dores que compra-
mos, é também so-
bre os atletas que 
achamos. O depar-
tamento de scout 
é, honestamente, o 
melhor que eu já vi 
no futebol. Júnior 
Santos, da segunda 
divisão do Japão, 
Igor Jesus, dos Emi-
rados Árabes, em 
uma transferência 
gratuita… Temos 
muita sorte de ter-
mos eles”, elogiou 
o poderoso chefão 
botafoguense após 
vitória sobre o Vasco 
no início deste mês.

John Textor pode comemorar a 
conquista do primeiro título con-
tinental como dono de clubes. Até 
então, não alcançou sucessos com 
o Crystal Palace (Inglaterra), Lyon 
(França), RWD Molenbeek (Bélgica) 
e FC Florida (EUA). Hoje, espera o 
primeiro final feliz com a taça con-
tinental, pois ainda há possibilida-
de do fim do jejum de 29 anos sem 
o troféu do Campeonato Brasileiro. 

O futebol mudou, mas os trabalhos de Atlético-MG e Botafogo seguem fiéis às raízes: dupla não dispensa os bons 
e velhos olheiros e veem nos scouts forma de potencializar os recursos humanos e transformá-los em títulos

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

“Antes do jogo, 
o scout tinha 
trabalhado 

quais seriam as 
possibilidades 
de gol: bola no 

alto na direita ou 
chute cruzado no 
lado esquerdo”

Hulk, 
atacante do Atlético-MG

“Não é só sobre 
os jogadores que 
compramos, é 
também sobre 

os que achamos. 
O departamento 

de scout é o 
melhor que eu já 

vi no futebol”

John Textor, 
dono da SAF do Botafogo


